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Anna Libório, consultora de Moda e Varejo e Simone Flores, do grupo Casa Toda, La Caza promo-
veram em Ilhéus um encontro focado na ativação do varejo na região. Alexandre Mendonça e Jeferson
Ribeiro marcaram presença no evento. Walter Schimellpgeng encerrou sua participação na Casa Cor
2022 recebendo elogios para o Hall Conceitual, ambiente assinado pelo seu escritório, também feste-

jado por seus projetos nas áreas comercial e industrial. Tintins para Analuzia Moscoso de Carvalho
(recebe o mulherio elegante da cidade logo mais no Wish Hotel da Bahia) Marcos Oliva, Jefferson

Gonçalves (da equipe TB online), Lia Viana Queiroz, Mônica Carvalho Silva, Angélica Siqueira, Flavia
Sampaio.
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WALTER SCHIMMELPFENG

SIMONE FLORES, ANNA LIBÓRIO, ALEXANDRE
MENDONÇA E JEFERSON RIBEIRO.

MARCOS OLIVA JEFFERSON GONÇALVES

Morte de casal de rifeiros ainda é mistério
Delegacia de Monte Gordo está investigando o assassinato de Rodrigo Santos e Hynara Santa Rosa

Santa Rosa da Silva, 39, em
Barra do Jacuípe (Camaça-
ri, Região Metropolitana de
Salvador) na tarde do último
domingo (11). O crime, in-
vestigado pela 33ª Delega-
cia de Monte Gordo e pela
Delegacia de Homicídios e
Proteção à Pessoa (DHPP),
chocou amigos, familiares
e os quase 200 mil segui-
dores que acompanhavam

Polícia Civil se-
gue averiguando
a morte do casal
de rifeiros Rodri-
go da Silva Santos
, 33, e HynaraA

LILY MENEZES
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os rifeiros nas redes sociais,
já que nas horas anteriores ao
duplo homicídio Rodrigo e Hy-
nara estavam aproveitando o
dia de sol na praia do Litoral
Norte, pilotando uma moto
aquática e se divertindo em um
bar. Os corpos dos dois foram
encontrados lado a lado com
perfurações de arma de fogo
no peito e na cabeça.

Até o momento, ninguém
foi preso, e não há pistas de
quem teria matado o casal,
bem como o motivo para co-
meter o duplo assassinato.
Hynara deixa dois filhos, Davi
e Matheus. Equipes do Servi-
ço de Investigação da Polícia
Civil se dirigiram até o local
do crime para realizar os le-
vantamentos iniciais e expe-

dir as guias periciais; em se-
guida, os corpos foram enca-
minhados ao Instituto Médi-
co Legal (IML). O enterro de
Rodrigo e Hynara aconteceu
ainda na tarde desta segun-
da-feira (12) no Cemitério
Bosque da Paz, também em
Salvador. Conhecido como
DG Rifa, Rodrigo era empre-
sário e produzia a carreira de
dois cantores, Juninho Lo-
ppez e Thiago Paulo. O pri-
meiro postou uma série de
stories no Instagram revolta-
do com a perda do casal, de
quem era muito próximo.

“Estamos num mundo
onde você não pode conquis-
tar nada, não podemos expor
nossas conquistas, e não po-
demos nem mostrar onde

estamos que a inveja reina.
E o pior, a inveja leva nossa
vida”, declarou Loppez. DG e
Hynara, conhecida como
Naroka, pareciam ter uma
vida bastante confortável,
com diversas fotos em fes-
tas e passeios, ao lado de
carros de alto padrão como
Range Rover, e na compa-
nhia de cantores como o ar-
rocheiro Thiago Aquino e o
comediante Cristian Bell,
que recentemente viralizou
dançando na Copa do Catar.
O casal tinha um bom rela-
cionamento, e Hynara des-
crevia DG como “o amor
dessa e de outras vidas”. An-
tes do crime, ela chegou a
conversar com uma amiga
sobre um sonho que teve

com um tiroteio, onde ela
corria para não ser pega por
balas que eram disparadas
por alguém. Ao final da con-
versa, Naroka pediu para que
tomasse cuidado e disse
que os sonhos dela eram
como avisos. ‘O mundo está
um caos’, disse a rifeira em
mensagem privada.

RIFAS
Imagine comprar um nú-

mero por R$ 1 e concorrer a
um prêmio de R$ 6 mil pela
Loteria Federal? Essa possi-
bilidade era oferecida pelo ca-
sal, que se apresentava como
DG & Naroka Rifas nas redes
sociais. As rifas se tornaram
muito populares no Insta-
gram por serem vantajosas

para os dois lados: rifeiros
ganham lucros e visibilidade,
e participantes podem sonhar
com prêmios em dinheiro pa-
gando, digamos, uma mixa-
ria por bilhete. Nesse tipo de
sorteio, há também bens
como motos, automóveis e
smartphones A reportagem da
Tribuna encontrou bilhetes
ainda mais baratos numa
outra plataforma de rifas, sa-
indo a R$ 0,60 a unidade. Ou
seja: pagando R$ 60, a pes-
soa interessada consegue
comprar cem bilhetes.

Além do sorteio principal,
DG e Naroka ofereciam uma
premiação para quem com-
prasse mais cotas. Ainda nes-
te mês, uma pessoa recebeu
R$ 8,5 mil por esse motivo.

Sessão na ALBA comemora 50 anos da CBPM
A Assembleia Legisla-

tiva da Bahia (ALBA) reali-
zou ontem (12), sessão
especial proposta pelo de-
putado estadual Angelo Al-
meida pelos 50 anos da
Companhia Baiana de
Pesquisa Mineral (CBPM),
autarquia vinculada à Se-
cretaria Estadual de Indús-
tria, Comércio e Mineração
(SICM).  Para o parlamen-
tar, a homenagem é um re-
conhecimento do trabalho
de excelência que vem sen-
do feito pela companhia,
colocando o estado em po-
sição de destaque no se-
tor. “Atualmente, a Bahia é

o terceiro maior produtor na-
cional e o primeiro do Nor-
deste.

É o maior produtor de tal-
co, o segundo maior produ-
tor de quartzo, esmeralda,
grafita e cromo e o terceiro
maior produtor nacional de
cobre, pegmatito, calcário in-
dustrial e argila vermelha. É
também o único produtor no
Brasil de vanádio e urânio”,
disse.

O presidente da CBPM,
Antônio Carlos Tramm, refir-
mou seu compromisso com
a Bahia e ressaltou o traba-
lho realizado pelo órgão ao
longo de cinco décadas. “São

50 anos de mapeamento de
todo esse estado que hoje é
o mais bem mapeado geo-
logicamente do Brasil. Essa
administração fez agora re-
cente três estudos para faci-
litar o trabalho de mapea-
mento eletromagnético que
nos possibilitou a descober-
ta de novas áreas”, declarou.
Ainda de acordo com Tramm,
para a mineração baiana
seguir avançando há uma
luta travada pelo setor por
melhorias na logística: “Bri-
gamos muito pela Fiol (Fer-
rovia de Integração Oeste-
Leste).

 Estamos brigando ago-

ra pela FCA (Ferrovia Cen-
tro-Atlântica). Sem trem não
teremos futuro. Sem logísti-
ca não temos como trans-
formar nosso subsolo, tão
rico em minérios, em dinhei-
ro e comida para a popula-
ção.”


